PROVA de MICROECONOMIA

Questão 01. Considere as preferências de um consumidor representadas no gráfico abaixo, onde as setas indicam a direção na qual as preferências aumentam. 
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Pode-se afirmar que as curvas de indiferença são convexas.

(0) A estrutura de preferências desse consumidor é intransitiva.

(1) Nota-se que existem cestas que nunca seriam demandadas pelo consumidor.

(2) Não existem cestas onde a utilidade marginal de um dos bens seja negativa.

(3) A estrutura de preferência do consumidor obedece a propriedade de não saciedade.

Questão 02. Com relação à Teoria do Consumidor, é correto afirmar que:

(0) A taxa marginal de substituição entre dois bens é igual à razão entre os preços destes bens, em qualquer ponto.

(1) A taxa marginal de substituição entre dois bens é igual ao valor absoluto da inclinação da curva de indiferença, em qualquer ponto.

(2) A taxa marginal de substituição entre dois bens é igual à razão entre as utilidades marginais destes bens, em qualquer ponto.

(4) No caso de bens normais, o efeito-substituição é sempre maior que o efeito-renda.

Questão 03. Considere um indivíduo que tem suas preferências representadas pela função-utilidade U(x,y) = 0,4 x2 y3, onde x e y são as quantidades consumidas de dois bens. Se este consumidor maximiza a utilidade, sujeito a restrição orçamentária, é correto afirmar que:

(0) A função de demanda marshalliana pelo bem x é dada por x(R, px, py) = R / (2 px), onde R é a renda do consumidor, px e py são os preços dos bens.

(1) Os bens são substitutos.

(2) A maximização da utilidade é obtida quando a renda é alocada de forma que a utilidade marginal é igual para os dois bens.

(3) Quando R = 50, px = 1 e py = 6, a taxa marginal de substituição de y por x no ponto de escolha ótima é igual a 1/6.

Questão 04. Em relação as preferências dos consumidores podemos dizer que: 

(0) As preferências por dois bens substitutos perfeitos são estritamente convexas.

(1) A monotonicidade implica que as curvas de indiferença podem ter declividade positiva.

(2) Quando a Taxa Marginal de Substituição é constante, as preferências são constantes.

(3) A fim de discutir convexidade das preferências é necessário admitir algum tipo de monotonicidade das preferências.

Questão 05. Considere uma firma que dispõe de tecnologia representada pela função de produção f(K,L) = min {3K, 2L}. A firma tem como objetivo maximizar a quantidade produzida, sujeito a restrição de custo. Nesta situação:

(0) A firma utiliza somente L, independentemente dos preços dos insumos.

(1) A firma utiliza os insumos tal que K = L, independentemente dos preços dos insumos.

(2) A firma utiliza os insumos tal que K = (2/3) L, independentemente dos preços dos insumos.

(3) A decisão da firma a respeito da proporção entre K e L depende dos preços destes insumos.

Questão 06. Com relação à Teoria da Produção, é correto afirmar que:

(0) Uma isoquanta é uma curva que representa todas as possíveis combinações de insumos que resultam no mesmo custo de produção.

(1) Considere a produção com um fator variável apenas. Neste caso, quando o produto marginal é igual a zero, o nível de produção é máximo.

(2) Novamente, considere a produção com um fator variável apenas. Neste caso, quando o produto marginal é igual ao produto médio, o produto marginal é máximo.

(3) O caminho de expansão apresenta as combinações dos insumos que minimizam os custos para cada nível de produção da firma.

Questão 07. Com relação às funções de produção podemos afirmar que: 

(0) A função de produção F(K,L) = (K.L)1/2 apresenta rendimentos decrescentes de escala.

(1) A elasticidade de substituição da função de produção F(K,L)=(a1Kb + a2 Lb)1/b é variável.

(2) As isoquantas da função de produção F(K,L) = K0.5 L0.5 são linhas retas

(3) Rendimentos decrescentes para um único fator de produção e rendimentos constantes de escala não são inconsistentes.

(4) A função de produção F(K,L) = 3K + 4L apresenta rendimentos constantes de escala.

(5) Existe uma relação direta entre rendimentos crescentes de escala e as economias de escopo.

Questão 08. Em relação à tecnologia das firmas podemos dizer que: 

(0) Uma firma produzindo um produto a partir da utilização de vários insumos, então a propriedade de livre descarte (free diposal) implica que a produtividade marginal de um insumo pode ser negativa.

(1) Uma empresa que esteja enfrentando rendimentos decrescentes não pode estar enfrentando simultaneamente economias de escala.

(2) No caso de uma firma produzindo apenas um produto a partir da utilização de muitos insumos então a propriedade de convexidade implica em produto marginal de um insumo ser não crescente.

(3) Se um conjunto de produção é convexo então a tecnologia não pode apresentar rendimentos crescentes de escala.

(4) Uma tecnologia que apresente a propriedade de rendimentos constantes de escala não pode simultaneamente apresentar produto marginal decrescente para cada fator.

Questão 09. Considere uma loteria com 3 possíveis resultados: o recebimento de $100 com probabilidade 0,10; o recebimento de $25 com probabilidade 0,60; e o recebimento de $0 com probabilidade 0,30. 

(0) Se a função-utilidade de um indivíduo for dada por 
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, onde x = valor recebido, a utilidade esperada desta loteria para este indivíduo será 5.

(1) Um indivíduo com preferências dadas pela função-utilidade 
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, onde x = valor recebido, é indiferente entre receber um bilhete desta loteria ou receber $16 com certeza.

(2) As propriedades da função de utilidade esperada são preservadas por qualquer transformação monotônica desta função.

(3) Quanto mais côncava a função-utilidade, maior é a aversão a risco do indivíduo.

Questão 10. Considere o seguinte modelo de duopólio de Cournot. Existem duas firmas produzindo um produto homogêneo, com funções de custo respectivamente c1(q1) = 5 q12  e  c2 (q2) = 2 q22. A curva de demanda é dada por P = 200 - 4 Q, onde Q = q1 + q2. Assim:

(0) A função de reação da firma 1 é q1 = (200 - 4 q2) / 14.

(1) No equilíbrio de Nash, a firma 2 produz 14 unidades.

(2) No equilíbrio de Nash, a firma 1 tem lucro superior a $500.

(3) Se o problema fosse elaborado conforme o modelo de Stackelberg, sendo a firma 2 líder e a firma 1 seguidora, os lucros das duas firmas seriam menores.

Questão 11. Considere a Caixa de Edgeworth abaixo, que descreve as preferências de dois indivíduos A e B com relação a dois bens, e suas dotações iniciais caracterizadas pelo ponto E. Os níveis de utilidade obtidos com as dotações iniciais são respectivamente UA,0  e UB,0. Observe que o indivíduo A tem toda a dotação de um dos bens, e que o indivíduo B tem toda a dotação do outro bem. Nesta situação, é correto afirmar que:

(0) Qualquer ponto na curva de contrato é ótimo sob o critério de Pareto.
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(1) Qualquer ponto na curva de contrato é preferível por ambos indivíduos, dadas as preferências e as dotações iniciais.

(2) O ponto M não pode ser ótimo de Pareto pois o indivíduo A fica numa situação pior do que com sua dotação inicial.

(3) No equilíbrio competitivo com troca, a linha de preço é tangente às curvas de indiferença dos dois indivíduos e passa pelo ponto E.

Questão 12. Considere o mercado de grampos no país A, caracterizado pelas curvas de oferta P = -4 + Qs  e de demanda P = 25 – 2 Qd . O governo deste país analisa sua política de abertura do mercado ao comércio exterior. 

(0) Se o preço internacional do bem for $3, a quantidade importada pelo país A será quatro unidades, na ausência de barreiras às importações.

(1) Um imposto sobre as importações de $1 por unidade importada terá o mesmo efeito que a imposição de uma quota de importação de três unidades.

(2) A variação no excedente do produtor ((EP) no país A causada pelo imposto sobre as importações será menor (em valor absoluto) que a variação no excedente do consumidor ((EC) no país A.

(3) A variação no excedente do produtor ((EP) no país A causada pelo imposto sobre as importações de $1 por unidade importada será igual a $7,5.

Questão 13. Considere agora a possibilidade de discriminação de preços:
(0) A discriminação de preços de primeiro grau é a prática de preços diferenciados para cada consumidor, cobrando o valor máximo que cada indivíduo estaria disposto a pagar para consumir o bem.

(1) Descontos para estudantes nos cinemas é um exemplo típico de discriminação de preços de segundo grau.

(2) A discriminação de preços de segundo grau é a prática de preços diferenciados de acordo com a quantidade consumida.

(3) A discriminação de preços de segundo grau permite aumentar o nível de bem-estar dos consumidores ao mesmo tempo que aumenta o lucro da empresa.

Questão 14. Considere o jogo abaixo entre os agentes A e B, cada um com duas possíveis estratégias (na matriz de ganhos, os valores à esquerda são referentes ao jogador A e os ganhos à direita são referentes ao jogador B). Suponha que os dois jogadores tomam sua decisão simultaneamente.
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Nesta situação:

(0) A estratégia A2 é dominante para o jogador A.

(1) (A2,B2) é o único equilíbrio de Nash em estratégias puras.

(2) Não há equilíbrio com estratégias dominantes.

(3) No equilíbrio com estratégias mistas, o jogador A escolhe a estratégia A1 com probabilidade 1/5 e a estratégia A2 com probabilidade 4/5.

Questão 15. Quais das afirmações a  seguir são verdadeiras ou falsas: 

(0) Uma alocação ineficiente de recursos não poderá ser mais eqüitativa do que outra alocação eficiente.

(1) Tendo em vista que todas as alocações de uma curva de contrato são eficientes, então essas alocações são igualmente desejáveis do ponto de vista social.

(2) Em uma alocação ineficiente, ninguém pode estar melhor do que em uma alocação eficiente.

(3) Toda alocação eficiente no sentido de Pareto é equilíbrio competitivo.
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